
Resumo

Nesta última década, tanto as organizações
quanto seres humanos vivem uma época de
mudanças cada vez mais rápidas, exigindo em
nível de indivíduos e de profissionais uma dis-
ponibilidade de aprender e de se adaptar a
esses novos tempos. Em relação à área da in-
formação, este processo não deve ser ignora-
do, já que dele depende a sobrevivência tanto
das unidades de informação quanto do efetivo
exercício de suas atividades. Sendo necessá-
rio, mais do que nunca, que os profissionais da
informação repensem suas atividades e pos-
turas. Dentro deste contexto surge a possibili-
dade de utilizar a Intranet como um instrumen-
to de propagação e melhoria do atendimento,
produtos e serviços oferecidos pelas unidades
de informação.
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Atualmente, vivenciamos um dos mo-
mentos da História da Humanidade onde
as mais rápidas mudanças estão ocorren-
do nos campos científico, tecnológico, polí-
tico e social. Mudanças na estrutura global
como um todo, que levariam décadas para
influenciar boa parte da população mundi-
al, hoje, podem ocorrer em instantes atra-
vés das transmissões da mídia internacio-
nal. O que mais se pode dizer? — O mun-
do está mudando, e rápido!

É necessário aprender a conviver com

essas mudanças, pois “neste mutável mun-
do de hoje, em que tudo acontece com uma
rapidez incrível, só resta mesmo uma saí-
da, tanto para as organizações como para
os indivíduos, — ousar/mudar — conside-
rando-se que na atualidade apenas uma
certeza existe: a de que a mudança é a
única coisa constante em nossos dias”
(MÜLLER, 1995).

O fator de risco para as mudanças/ino-
vações pode ser elevado às bibliotecas ou
unidades de informação, porém a manuten-
ção do “status quo”, favorecendo a
obsolescência, é um risco ainda maior. Mas
não se pode falar de mudanças como se
elas só alterassem ou só fossem necessá-
rias para a estrutura organizacional; a mu-
dança comportamental de cada indivíduo
deve ser complementar às mudanças da
organização.

A necessidade de atualização contí-
nua é valida e indispensável, tanto no pla-
no pessoal como no âmbito das organiza-
ções. Para estas, a tecnologia da informa-
ção fornece as possibilidades de permanen-
tes atualização e integração dos negócios,
visto que potencializa o processo de difu-
são, disseminação e transferência de infor-
mações (VALLE, 1996).

Para as bibliotecas ou unidades de
informação, as novas tecnologias atuam
como catalisadores de mudanças particu-
larmente importantes (LEVACON, 1997).
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Segundo Guinchart (1994), podem-se
definir “novas tecnologias” como sendo um
conjunto de equipamentos, de procedimen-
tos e de métodos utilizados no tratamento
da informação e da comunicação. Porém,
com as novas tecnologias, a relação entre
o profissional – neste caso o profissional
da informação – nem sempre foi amigável.

Quando do início da utilização do com-
putador nas bibliotecas e centros de infor-
mação, este era visto como um intruso ame-
açador. Atualmente esta visão não pode ser
compartilhada pelo profissional de informa-
ção, já que a sociedade exige em nível de
tempo, exaustividade e especificidade, que
cada vez mais, este profissional lance mão
de recursos tecnológicos da área de
informática e telecomunicações para satis-
fazer a sua clientela.

Após a Segunda Guerra Mundial, com
o advento da tecnologia, a produção e dis-
seminação da informação multiplicou-se de
forma estrondosa. Nesta mesma época,
entra em voga a utilização da palavra “in-
formação” como termo tecnológico para
definir qualquer coisa que fosse transmiti-
da por um canal elétrico ou mecânico
(WURMAN, 1991). Hoje, sua utilização se
tornou mais genérica. Tudo que se vê, se
ouve, se fala, ou se sente é rotulado de in-
formação. Mas na verdade, tudo isto não
passa de dado, às vezes nem isto. Pois,
segundo Belkin e Robson (apud FREIRE,
1995), “informação é o que é capaz de
transformar estruturas” e, conforme
González de Gómez (1995) deve ser com-
preendida “como um operador de relação
ou como indicador de mediação, num agir
relacionante: ver, julgar, conhecer, fazer,
comunicar”.

O profissional da informação deve
perceber que a informação, passou a ser
tanto objeto de estudo, como também de
trabalho, sendo necessário para isto,

readequar os processos, bem como seus
objetivos profissionais. “A sobrevivência da
biblioteca (ou qualquer que seja seu nome)
e o efetivo exercício de suas atividades
dependem não somente de boas idéias,
mas de cuidadosa atenção sobre como esta
mudança será implantada e gerenciada”
(MARCHIORI, 1997)

O foco da tecnologia da informação a
princípio centrava-se na transmissão e no
armazenamento, gerando o crescimento
dramático de dados e permitindo a disse-
minação global da informação quase que
instantânea por meio de “modens”, satéli-
tes, fibras ópticas, etc., diluindo assim, não
só as barreiras entre os indivíduos, mas
também as barreiras físicas e geográficas
entre eles.

Porém, ao entendermos a tecnologia
da informação como os meios utilizados
pelas empresas produtivas para alavancar
e potencializar o processo de criação e
desenvolvimento de capacitação
tecnológica Morton (apud VALLE, 1996),
compreenderemos o porquê da mudança do
seu foco, que está se deslocando para os
serviços de apoio à interface cliente / equi-
pamento. As máquinas, por si só, não são
mais centrantes e sim, a capacidade de pro-
cessar todo o fluxo de dados e informações
com que somos literalmente bombardeados
todos os dias. É importante perceber que à
medida que a tecnologia, principalmente a
de transmissão da informação, torna-se
cada vez mais sofisticada, a possibilidade
do indivíduo conseguir processar torna-se
menor. Por exemplo, no que diz respeito à
interface dos sistemas de recuperação da
informação, a princípio eles se baseavam
em comandos, tornando-se confusas, de
difícil entendimento e impenetráveis pelo
usuário inexperiente. Para facilitar e ven-
cer essas dificuldades, foram adotadas as
interfaces baseadas em “menus”. Atualmen-
te, é cada vez mais freqüente o uso de
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interfaces gráficas.

A possibilidade de acessar informa-
ções, a partir de todo e qualquer computa-
dor pessoal, está revolucionando a relação
entre os usuários e a informação, permitin-
do cada vez mais, novas e criativas manei-
ras de utilizá-las.

Através da computação e da
teletransmissão, hoje, a Internet coloca à
disposição do cidadão comum a possibili-
dade da comunicação imediatizada por
computadores, elevando a um nível de po-
der social altamente amplificado e, às em-
presas, possibilidades “cósmicas” de negó-
cios. É indiscutível as funções e a impor-
tância da Internet na vida das pessoas,
empresas e instituições. Porém, além de dar
atenção ao potencial econômico do “World
Wide Web”, as empresas estão descobrin-
do que uma rede privada (Intranet), basea-
da nos mesmos padrões da Internet, é uma
ferramenta poderosa, um dos instrumentos
mais importantes do momento para mudan-
ças na administração, na estrutura
organizacional e no comportamento dos
indivíduos de sua equipe.

Mais do que um modismo, a Intranet
possibilita às empresas criar internamente
“miniaturas” da rede mundial, dotadas das
mesmas facilidades e com uma gama de
aplicações (e-mail, grupos de discussão,
tráfego de documentos, etc.) que superam,
em muito, as possibilidades das atuais re-
des internas. Sendo um dos maiores bene-
fícios para a quebra de barreiras, isto é, a
mudança da cultura interna, pois é possí-
vel oferecer informação de forma rápida e
simples, acessível até mesmo aos “leigos
em informática”.

Na Intranet, cada parte da empresa
(departamento, divisão, em alguns casos,
até mesmo os membros da equipe) cria sua
própria “home page”, tornando disponível,

a todo e qualquer funcionário, seus produtos
e serviços.

A utilização de novas tecnologias foi
de importância vital para as rotinas admi-
nistrativas — algumas das quais aboliu —
ou, para o processamento técnico — que
revolucionou — (FIGUEIREDO, 1992). Em
relação à Internet/Intranet, surgem novos pon-
tos de discussões, enquanto outros já anti-
gos, ganham novas perspectivas. Quais os
produtos e serviços que serão colocados “on
line” e, a que medida torná-los disponíveis?
Qual será a nova relação entre o cliente e o
profissional de informação, entre os profis-
sionais da equipe de uma unidade de infor-
mação e, entre esta e a organização a que
pertence? Como isto se ocorrerá? Que tipo
de formação será exigida para suprir a de-
manda do mercado profissional? Estas são
algumas das questões que os profissionais
da informação, neste fim de milênio, têm di-
ante de si.

A DIDOTE NA INTRANET/CPRM

Em 1997, por ocasião da exposição
comemorativa de seus 28 anos, a CPRM –
Serviço Geológico do Brasil, entre outros
lançamentos, divulgou para o seu público
(tanto interno quanto externo) a sua Intranet.
Mediante efetiva participação, a DIDOTE /
Divisão de Documentação Técnica apre-
sentou, pela primeira vez, sua “home page”.

O processo de criação desta “home
page” teve início quando do lançamento do
“Programa CPRMNet”, cujo o objetivo é atu-
alizar a empresa no que se refere às novas
tecnologias, principalmente as tecnologias
da informação.

Como qualquer outra Intranet, em seu
primeiro momento, ela se caracterizava por
ser “estática”, isto é, o que se tinha em pa-
pel passa-se para tela. Exemplos disto é a
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criação dos boletins de alerta “on
line”(Sumários de Periódicos e Novas Aqui-
sições), ou a divulgação de produtos im-
pressos, como guias (de Referências e ci-
tações bibliográficas: com exemplos em
Geociências e o Guia rápido para consulta
às bases de dados). Outra característica
deste momento é a divulgação da DIDOTE
pela própria DIDOTE, isto é, falar de sua
estrutura, organização, acervo, dados esta-
tísticos, projetos atuais e futuros, etc.

Em um segundo momento, tenta-se
não só melhorar a estética, o que é de fun-
damental importância para atrair cada vez
mais “intranautas”, como também, uma
maior interação entre os usuários (“on line”)
e a DIDOTE. Já é possível requisitar cópi-
as de artigos, tanto os divulgados “on line”
quanto via COMUT ou BLDS, fazer reser-
vas de livros, perguntas técnicas e solicita-
ções de pesquisas bibliográficas.

Considerando um projeto experimen-
tal, a DIDOTE optou por tornar disponível,
gradativamente, seus produtos e serviços,
resultando em uma experiência de apren-
dizado. Já que todo o serviço de criação,
padronização e manutenção ocorre dentro
da própria Divisão, não havendo formalmen-
te um suporte técnico de um analista de sis-
tema ou programador. Mais uma vez exige-
se do profissional uma formação comple-
mentar, possibilitando-o a utilizar e domi-
nar novas tecnologias da informação. Po-
rém, desta vez de forma mais independen-
te, não só assumindo o papel de coordena-
dor dos trabalhos, mas também o próprio
operador.

Com sete meses no ar, tem-se um
novo desafio por objetivo: tornar o “site” da
DIDOTE o máximo de interativo, para que
se possa formar equipes virtuais entre os
profissionais, neste caso analistas de infor-
mações. O que é de suma importância, para
que possamos ultrapassar as barreiras ge-

ográficas, já que contamos com 11 unidades
regionais espalhadas por todo território na-
cional e assim, em tempo real, trabalhar em
projetos em comum.

CONCLUSÕES

Para sobreviver nos tempos modernos
da “Era da Informação”, é necessário estar
mais do que bem informado, é preciso es-
tar aberto e aceitar as mudanças; visualizar
as tendências e sair na frente. Todo este
processo nos coloca em xeque, tanto como
profissionais quanto como indivíduos. O
domínio de informações sempre conferiu
poder e “status” às pessoas. O acesso às
informações, que antes era privilégio de
poucos, está cada vez mais democrático.
Dados e informações tornam-se cada vez
mais dinâmicos, mais acessíveis a todos,
porém, de uma forma maciça e caótica. O
maior e melhor exemplo disto é a Internet,
o que difere da Intranet, já que esta é cria-
da com um universo previamente definido
— a empresa. Agora, o desafio é saber
aprender e buscar habilidades necessári-
as para antecipar-se às mudanças. Não se
pode mais ter as unidades de informação,
como templos de guarda de documentos e
sim, como unidades de interface entre a
informação e o usuário, adaptando-se e cri-
ando de forma qualitativa e criativa novos
instrumentos de ligação. Quem não se ade-
quar ao novo modelo, corre o risco de ser
esquecido no “túnel do tempo”
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Times have been really lately and consequently
there has been a demand for highly individuals.
As for the area of information, this procewss
should not be ignored since the survival of the
information centers as well as the
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cambio para las unidades de información.

Resumen

En esta última década, tanto las organizacio-
nes cuanto los seres humanos viven en una
época de cambios cada vez más rápidos, exi-
giendo a nivel de individuos y de profesionales
una disponibilidad de aprender y de adaptarse a
esos nuevos tiempos. Con relación al área de
la información, este proceso no debe ser
ignorado, ya que de él depende la
sobrevivencia tanto de las unidades de infor-
mación cuanto del efectivo ejercicio de sus ac-
tividades. Se hace necesário, más que nunca,
que los profesionales de la información vuel-
van a pensar en sus actividades y posiciones.
Dentro de este contexto surge la posibilidad de
utilizar la Intranet como un instrumento de pro-
pagación y mejoría de la atención ofrecida, pro-
ductos y servicios ofrecidos por las unidades
de información.

Palabras-Clave

Nuevas Tecnologías; Tecnología de la Infor-
mación; Internet; Intranet; Profesional de la
Información

____________________________________________________________

Artigo recebido em: 30/04/98

____________________________________________________________

Resumo

Mostra a importância da tecnologia de informa-
ção na atualidade, com ênfase em alguns se-
tores chaves ligados à comercialização de pro-
dutos. Apresenta os principais avanços e limi-
tações da combinação de recursos de teleco-
municações e de tecnologia de informação nos
principais elos de algumas cadeias de
comercialização. Apesar do grande potencial
dessa nova tecnologia é importante que haja
cooperação entre os diversos setores dessa
cadeia para permitir sua plena atuação em to-
dos os ramos da comercialização.
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